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de Panicum maximum 
Megathyrsus maximus

Existe grande potencial para o desenvolvimento de cultivares de 
Megathyrsus maximus (Sin. Panicum maximum) para regiões com 

estruturais em genótipos de Panicum maximum em ambiente 
semiárido. O trabalho foi desenvolvido na Embrapa Caprinos e 
Ovinos em parcelas de 4m2 (4 linhas de 2 metros, espaçadas 0,5 
metros), com delineamento de blocos completos casualizados em três 
repetições. O experimento foi implementado em março de 2016, com 
24 tratamentos (19 acessos provenientes do Banco de Germoplasma 
de Panicum da Embrapa Gado de Corte e 5 testemunhas). Foram 
avaliadas características relacionadas à altura de plantas (cm) e 

entre os tratamentos. Os genótipos foram agrupados em três classes 
quanto à altura de plantas: baixo (39 – 59,15 cm), médio (60 – 79,85 

porte cinco tratamentos, dentre eles a cultivar Massai que apresentou 
média de 57,23 cm, próximo ao encontrado em ambientes de Cerrado 
com média de 60 cm (Embrapa Gado de Corte et al., 2001). O baixo 
ou médio porte de altura de plantas pode ser uma vantagem para a 
utilização em pastejo direto para ovinos, em que segundo MEIRELLES 
et al. (2008) as forrageiras mais indicadas devem possuir porte 
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reduzido, com hábito de crescimento rasteiro, que proporcionam boa 
cobertura do solo e que tolerem manejo baixo. Em alto porte foram 

potencialmente maior quantidade de biomassa, podendo ser estas 
de maior interesse para utilização em forma de alimento conservado. 

tratamentos. Os genótipos com maior DDP foram a Testemunha 
Massai e genótipo CO-1, com média de 1114,56 e 858,58 perf/m2 
respectivamente. Tais genótipos podem apresentar boa cobertura 
vegetal em áreas de pastagem, reduzindo perdas por erosão hídrica 

potencializar a disponibilidade de produção de biomassa para a 
alimentação animal. O genótipo CO-1 além de bom desemprenho 
quanto à DPP, apresentou ainda altura de plantas de 70,26cm, 
valor este próximo da média geral do experimento (74,36cm). A 
variabilidade encontrada para a estatura de plantas e densidade 

diversidade genética disponível. No entanto, torna-se necessário ainda 
a complementariedade das informações sobre o potencial produtivo 

de potenciais genótipos para ensaios avançados. Existe variabilidade 
entre os acessos do banco de germoplasma de Panicum maximum 
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